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Expediente 
Communicamos aos nossos assí-
gnantes que, a começar do dia 20 
deste mez, começaremos a fazer a 
cobrança das assignaturas. 
\o escriploriodesta folha, ou no 

do sr. Silva Pinheiro, rua do Com-
mercio 68, encontrarão os seus re­
cibos todos aquelles que preferi­
rem mandar pagar. 
Ytú, 1 íí de setembro de 1893. 

A CIDADE DE YTIÍ 

D. Auldiio Jiiaquim de Mello 
Sob o titulo Nove de Novembro, trouxe 
.1 opinião Nacional, de 9 do corrente, a 
propósito do anniversario dainstallação 
do seminário episcopal de S. Paulo, o se­
guinte artigo, assignado por—E.—refe­
rente ao illüstre ytuano d. Antônio Joa­
quim de Mello, de santa memória : 

« Nove de novembro é a data mais glo­
riosa para a diocese de S. Paulo. 
Estava reservado ao primeiro bispo bra-

zileiro e ao único paulista que sentou-se 
no solio episcopal paulopolitano, o zelo­
so e immortal apóstolo d. Antônio Joa­
quim de Mello, o levantar nesta capital 
u m monumento que havia de eternisar o 
seu nome. 
A inslallaçào solemnedo seminário epis­

copal, no dia 9 de novembro de 1856, foi 
a coroa de gloria que cingiu a fronte des­
se venerando ancião, alquebrado pelos 
trabalhos de seu árduo e fecundo episco-
pado. 
O distineto paulista, elevado á alta hie-

rarchia de príncipe da egreja na avançada 
edade de sessenta annos, atirou-se com 
toda intrepidez nas lides apostólicas até 
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Quando a onda das recriminações e das 
censuras se estancou, e quando ao arras-
tamento das primeiras confidencias suece-
deu o cansaço cia confissão feita, o diplo­
mata ergueu a encanecida cabeça, piscou 
os olhinhos vivos c, resumindo nestas 
simples palavras a situação : 

— E , em summa, que quer a senhora? 
A esta pergunta, a sra. de Fontenay mu­

dou de pnysionomia, empallideceu, e com 
voz tremula: 
—Quero conhecera verdade. Ter cer­

teza do que suspeito, saber quem é essa 
mulher, onde ella habita, desde quando 
meu marido a conhece, tudo emfim... 

— E depois? 
— C o m o : e depois ? 
—Sim, e depois, quando estiver certa de 

que é enganada: que fará ? 

conseguir a palma da victoria. 
E m quatro annos, esmolando de porta 

em porta com enorme sacrifício, não re­
cusando nem o obulo do pobre, nem a of-
ferta do rico, conseguiu levantar u m mo 
numento material e moral, que ha de ser 
o assombro de todos os seus antecessores. 
H o m e m de nobreza de caracter, de in-

telligencia esclarecida e de uma fé robus­
ta, não se satisfez com a parte material 
do edifício destinado a abrigar os aspiran­
tes ao sacerdócio. 
Suas vistam iam mais longe. 
A educação completa de seu clero era a 

constante preoecupação de seu espirito 
eminentemente apostólico. 
A instituição de seminários, prescripta 

pelo Concilio Tridentino, sendo apenas 
conhecida tlieoricamente pelos seus ante­
cessores e pelo clero paulista, o digno filho 
da cidade de Ytú ao encetar essa obra gi­
gantesca, dirige-se immediatamente ao 
chefe supremo da egreja, ao immortal Pio 
IX, pedindo lhe mestres para o seu semi­
nário. 

Dous illustres religiosos, frei Eugênio 
de Rumaílly e frei Firmino de Centelhas, 
verdadeiras illustrações, são deputados 
pelo pae da christandade para a grande 
obra da formação do clero paulista. 
Acompanhou a esses dous notáveis edu­

cadores do clero o virtuoso frei Alfonso, 
que, em nome do Santo Padre, veio de 
Roma á estacapital para visitar o bispo de 
S. Paulo e offerecer os serviços de sua 
benemérita ordem á esta vasta diocese. 

Com auxiliares tão denodados, reanima-
ram se as forças abatidas do bispo, que 
não vivia senão para o seu clero e seus 
diocesanos. 

Inaugurado com toda a solemnidade o 
seu seminário, o respeitável pontífice da 
egreja paulopolitana exclamou com o ve­
lho Simeão :— Senhor, podes deixar agora 
o vosso servo morrer em paz porqueseus 
olhos viram o objecto dos seus desejos. 
Apenas sobreviveu elle cinco annos de­

pois da solemnidade dessa inauguração. 
A 16 de fevereiro de 1861, após umepis-

copado de nove annos, falleceu na sua 
terra natal o grande bispo paulista desta 
diocese. 

A 9 de novembro de 1878, vinte e dous 
annos após a abertura do seminário; fo­
ram transportados á esta capital seus res­
tos mortaes. 
O seminário episcopal, então dirigido 

pelos filhos educados nesse estabeleci­
mento, prestou todas as homenagens fú­
nebres a esses ossos, relíquias preciosas 
de um- homem de caracter, de u m varão 
santo, de um bispo apostólico. 

Sobre essa urna veueranda, o clero e 
fieis agradecidos derramam hoje lagrimas 
de saudades. 

Do céu elle lance suas vistas sobre essa 
casa outr'ora denominada — Menina 
seus olhou. 
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NOTICIÁRIO 
«Diário Popular».—Entrou em seu 

décimo anno de existência este nosso col-
lega vespertino da capital. 

Durante os seus nove annos de publici­
dade tem o Diário prestado inolvidaveis 
serviços ao estado, de cuja imprensaé u m | 
ilos ornamentos. 
Fundado por Américo de Campos, inte-

merato defensor da democracia, e José 
Maria Lisboa, um trabalhador incançavel, 
muito breve tornou-se umadasfolhasmais 
sympaínicas da então província, sabendo 
ella corresponder galhardamente as pro­
vas de estima que recebia do publico. 

Saudámos, pois, ao collega por mais este 
anniversario e desejamos-lhe mil felicida­
des no novo anno que vem de encetar. 
Jundiahy. — A 9 do corrente deu-se 
nessa cidade, com solemnidade, começo 
aos exames nas escolas publicas. 

O inspeetor do 18° districto e os profes­
sores Tomassini, Faustino Ribeiro, Júlio 
Goulart, Napoleão Maia e outros, com a 
presença do coronel Siqneira Moraes edo 
deputado dr. Lucas M. de Barros, percor 
reram algumas escolas e de todas a com 
missão examinadora sahiu satisfeita. 

Ficou assentado quede janeiro em dian­
te as escolas dessa localidade hãodefunc-
cionar reunidas. 

Está em adiantado estado de animação 
o projecto de edificação de uma escólamo 
delo, para o que já ha terreno, 120 tijolos 
e verba dada pelo governo. 
Córrego do Seminário. — O zeloso 

sr. intendente da câmara municipal man­
dou proceder á limpeza nesse córrego. 

C o m p a n h i a M o g y a n a . — A ' superin­
tendência de obras publicas foi remettido 
o ofilcio em que a Companhia Mogyana 
subrnette á approvação do governo asplan-
tas e perfis da via dupla de Campinas e 
Casa Branca, bem como o orçamento da 
1a secção de Camandocaia a Itupeva, pri­
meiro trecho, Camandocaia;! Casa-Branca. 
Passeio.—Ante-hontem, pela manhã, 

saturam á passeio as alumnas do impor­
tantíssimo collegio S. José, acompanha­
das de suas professoras.. 
Todas vestidas de branco, com um laei-

nho de fila vúv de rosa ao pescoço e cha­
péu de palha clara, mais parecia u m ban­
do de alegres borboletas que veio por um 
momento quebrara monotonia de nossas 
ruas habitualmente tão silenciosas. 
Provisão:—Pela câmara ecclesiastica 

foi lavrada portaria de dispensa matrimo­
nial, para a parochía de Indayajuba, a fa­
vor de Izaias Sampaio e Âmbrosina Sam­
paio. 
Clothilde Maragliano.—Esta distin-

ctissima cantora paulista acaba desercon-
tractada para a estação lyrica em Nápo­
les, onde vae cantar Faktaff, a soberba 
partitura de Verdi, encarregando se do 
dimcilimo papel de Alice Ford. 

Verdi assistirá a primeira recita. 
R e c e b e m o s . — O primeiro numero da 

Capital, orgam litterario, publicação se­
manal que acaba de apparecer em S. Pau­
lo e redigida pelos srs. Asdrubal de Le­
mos e Mario Ferreira. 
Agradecemos. 
Xotas e m substituição.—Foi proro 

gado até 30 de junho de 1894 o prazo mar­
cado para a substituição das notas de 100$ 
e 500$ da 3* estampa, de 50$ e 200$ da 6* 
estampa, e 20$ da 7;i, e bem assim o da 
substituição dos bilhetes de todos os ban­
cos que os emittirem sobre notas do the-
souro, carimbadas, substituindo em tudo 
o mais o edital de 30 de maio deste anno. 

Escolas Reunidas.—Lista das faltas 
das alumnos durante a ultima semana : 
Antônio A. de Souza 1, José Maria Nar-

dy 1, Raymundo Cintra 1, Sylvio P. Men­
des â, Antônio Cerzocimo 1, Octavio de 
Almeida 6, Alfredo de Moraes 1,Ottoni 
Rocha 6, Francisco Duarte 1, Vicente Si-
moni 1, João B. de Castro 6, Manoel Ma­
chado 1, José Maria de Campos 6, ígnacio 
M. Galvão 6, Benedicto A. de Souza 1, 
José Pires de Camargo 1, Antônio J. Re-
novato 1, Jonas Galvão 2, José Serafim 
Leitão 1, Placidio do Valle 3, Octaviamx 
de Almeida 1, Luiz de Almeida 1. 
C a m p o s Salles. — Já chegou ao Rio, 

de volta de sua viagem á Europa, o illüstre 
senador paulista dr. Campos Salles. 

A condessa encarou o velho amigo com 
ar attonito. E m um instante entreviu as 
conseqüências da situação em que ella se 
embrenhava. Até alíi, as conclusões que 
tirara da infidelidade de Armando tinham 
sido puramente moraes. Seria necessário 
tirar-lhe também conseqüências mate-
naes ? A questão estava claramente ex­
posta, e a solução lhe parecia já tão horri-
vel que ella não ousava mais responder. 

Ü marquez proseguiu mansamente : 
— N ã o supponho que a senhora esteja 

disposta a emprehender pesquizas para 
não ir até o fim, se ellas confirmarem seus 
receios. Antes de começar uma campanha, 
é sempre de rigoroso dever precisar os re­
sultados possíveis. Se, como ha pouco o 
declarou, seu marido a abandona e atri-
çóa, que fará a senhora ? 

A condessa ficou de novo calada, assus­
tada pelo horror da resolução que devia 
tomar. Então o marquez continuou : 
— A senhora não me responde. E' que 

percebeu todo o alcance da minha per­
gunta. Neste momento, tem apenas duvi­
das, e é torturada pelo ciúme ; mas o que 
é o supplicio que supporta, comparado 
áquelle que a espera, se chegar a uma cer­
teza? Eis o que me empenho em fazel-a 
comprehender. A senhora mesma m e dis­

se que seu marido era amoravel, que no 
seu procedimento nada a teria feito des­
confiar, se não fosse a descoberta que fez. 
Talvez aconselhe a prudência que nada 
tire a limpo e que se satisfaça com a feli­
cidade mui apreciável de que está gozan­
do. Evidentemente isso não passa de um 
minimum. Mas um minimum é ainda al­
guma cousa. Se começar a fazer pesqui­
zas, pôde ser arrastada mais longe do que 
deseja. Seu marido pôde aperceber-se dos 
seus manejos. Se elle está iunocente, fi­
cará gravemente otíendido com isso; se é 
culpado, mais profundamente ferido ainda 
ficará. Chegarão então a um escândalo. 
Qual será a terminação ? Não ha senão 
dous casos possisveis : ou o perdão, ou o 
rompimento. O perdão colloca-a novamen­
te na situação em que presentemente se 
acha, com dolorosa recordação e inevita 
vel frieza ainda por cima, e conseguinte-
mente uma fonte de inesgotáveis pezares. 
O rompimento... 

—Nunca! Eu morreria se não pudesse 
vel-o, se não pudesse ouvil-o, se me não 
fosse dado viver mais junto delle. 

—Então ?... 
A condessa torceu com desespero as 

mãos ; e com a respiração entrecortada, 
suífocada quasi pela anguntia que lhe com­
primia o coração: 

—Quero saber I... Soffro demasiado com 
estas suspeitas... A verdade será cem ve­
zes menos cruel... Cumpre que eu conhe­
ça essa mulher, que saiba quem ella é, 
como é, onde foi que elle a conheceu. O 
senhor deveria comprehender o que sof­
fro, e ajudar-me em vez de me estar tor­
turando com os seus argumentos... Bem 
vê que estou louca!... Tenha juízo por 
mim... Dê-me u m conselho, u m bom con­
selho ! 

— U m conselho que lhe agrade, em 
summa, disse friamente o marquez. Não 
espere de mim semelhante complacência. 
Na sua situação, ella seria criminosa ; não 
lhe direi senão o que o seu interesse bem 
comprehendido m e inspirar. 
A sra.de Fontenay ergueu-se brusca­

mente e com o rosto incendido : 
— N ã o ! Basta de raciocínios, basta de 

discussão!... O senhor me desviaria do 
meuintuito. Querimpedir medeindagar... 
Não o conseguirá... A duvida me mata­
ria. Prefiro o horror da certeza... Ao me­
nos saberei o que pensar... E depois, se 
elle estiver innocente... 

O semblante illuminou-se-lhe como u m 
raio de satisfação. U m suspiro de allivio 
desopprimiu-lhe o coração ulcerado. 

(Continua) 
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Cidade de Ti tu 

Passamento.—Fallecau no dia 9 do 1 
corrente a exma. sra. d. Francisca Amalia | 
de Campos Pinto, esposa do sr. Juliào 
Pinto e filha do cidadão Vicente de Cam­
pos. 

A finada contava apenas i-2 annos e 
deixa dois íilhinhos na orphandade, 

Pezames á sua família. 
Fiscal de bygiene.—Pediu e obte\ e 

sua exoneração do cargo de liscal de liy 
giene o cidadão Joaquim Lino Leão de 
Vasconcellos. 

O fundo d o m a r . — Lê-se no Diário 
de Santos, de 10 deste : Tudo quanto se re­
lacione com o mar, o « infinito vivo », não 
deixa de ter para nós certo interesse, que 
as nossas condições de cidade marítima 
bem justificam. 

E' o caso que jornaes extrangeiros an-
nunciam que u m naturalista francez pou-
de photographar o fundo do mar. A noti­
cia causou extranheza e provocou artigos 
grotescos. Trata-se, todavia, de uma das 
mais importantes applicações de photo-
graphia, que será o inicio de curiosas des­
cobertas para o verdadeiro reconhecimen­
to da natureza e da vida dos abysmos sub­
marinos. 

As observações do sr. Boutau, citadas 
na Academia Franceza, dão hoje matéria 
de grande estudo aos homens de sciencia, 
tanto mais quando são claras e evidentes. 

O sr. Boutau, que é hábil mergulhador, 
as obteve descendo a 10 ou 12 metros de 
profundidade com o seu apparelho cober­
to e por meio da luz magnética. 

Limitou-se por hora a pesquizas nas 
costas fraucezas do Mediterrâneo. 

Pretende, porém, ir além e mais fundo. 
A mais árdua das sciencias tem anual­

mente poderosíssimo auxiliar na photo-
graphia, que permiltirá a continuação das 
pesquizas sobre a fauna marítima que, 
ainda pouco conhecida, ollerece exemplos 
maravilhosos desconhecidos. 

Graças á photographia, poderemos tal­
vez dentro de pouco tempo conhecer ani-
maes, qve vivem refugiados no .oceano, 
cuja existência era ignorada. 

Até que profundidade habitam elles ? 
Não se pôde ainda precisar. 

A média dos oceanos se calcula em 3.750 
metros; vae, porém, segundo cálculos re­
centes, muito além. 

Grande via animal deve existir nessas 
profundidades, onde nunca puderam pe­
netrar os olhos humanos! 

Milhares de famílias de animaes, talvez 
expulsos da terra, alli vivem e se multi­
plicam. 

Dizem os naturalistas que são animaes 
de fôrmas maravilhosas extranhos ephan-
tasticos, com enormes boccas, com as 
quaes apanham o que por ventura lhes 
cabe da terra ou se devoram mutua­
mente. 

Têm olhos arredondados, abertos, seme­
lhantes a fachos luminosos. 

U m desses animaes, apanhados por meio 
de uma sonda, a brisinga, é de belleza ma­
ravilhosa; foi descoberto -por u m poeta 
naturalista da Noruega, o Asbjornsem, 
que fez desta descoberta um verdadeiro 
poema. 

Só u m poeta pôde reconstruir a vida 
dessas profundidades mysteriosas, illu-
minadas por fogos phosphorecentes. 

Têm as fôrmas mais excêntricas esses 
habitantes do fundo do mar. 

Fazem os naturalistas as mais bellas 
descripções de raridades de grande va­
lor, alli encontradas, de molluscos com 
couraças, recamadas de pedras precio­
sas, constituindo explendores, de que 
nunca se teve idéa. Dizem mais que a nar­
rativa que fazem é poética, mas pai lida 
de confronto com a realidade. 

As pesquizas árduas pacientes, faligan-
tes dos naturalistas da Europa têm reve­
lado grande parte dos segredos das pro­
fundidades oceânicas. 

As experiências do sr. Boutau em boa 
hora appareeeram, quando se preparam 
novas expedicções scientiíicas. 

A photographia vae, até onde for numa 
namente possível, dar os resultados que 
não foram ainda obtidos com sondas, dia 
gas e outros apparelhos. Por elle se po­
derá ter a conformação precisa, a imagem 
verdadeira dos abvsmos mysteriosos do 
fundo do mar. 

Guerra de Marrocos.—O banco de 
Hespanha oííereceu ao governo cem con­
tos para auxiliai o nas despezas da guerra 
de Marrocos. O município de Barcellona 
compromeiteu-se a dar vinte contos men­
salmente para o mesmo fim. 

Ministro plenipotenciario.—O dr. 
Assis Brazil foi nomeado ministro pleni-
potenciario do Brazil junto á corte da China. Caíastrophe.—Em uma explosão que se deu em Santander (Hespanha) morre­ram seiscentas pessoas, ficando feridas mil. 

Osanarcbistas.—Em Barcelona, ha 
dias, na occasião em que se cantava o 
Liuilhctme Tell, no Thealro Lynco, explo­
diu na sala umi bomba de dynamite, cau­
sando grande pânico. Minutos depois ex­
plodiu segunda bomba, verificando-se a 
morte de vinte pessoas. 

Houve terrível alvoroço entre os assis­
tentes, que atropeladamente procuravam 
a porta de sabida. Por essa occasião mui-
las pessoaes ficaram lendas. A força que 
guarnecia o lheatro prendeu vários anar-
chistas. 

A opinião geral atlribue o caso a viu 
gança por causa do fuzilamento do anar 
chisia Pallas. Têm sido tomadas medidas 
rigorosas afim de evitar a reprodueçàu de 
factos desta ordem. A população de Bar­
cellona está exaltada e pede a repressão 
dos criminosos. Até agora, porém, nada 
[oi descoberto de positivo sobre a autoria 
do delicto. 

O povo lynchou 05 implicados e não ad-
raittiu que lhes fossem feitas ceremonias 
fúnebres. 

Cantora portugueza. — A cantora 
portugueza Pacciniassignou um coniracto 
para Havana, devendo receber por toda a 
estação lyrica nessa cidade cerca de 
60:000$. 

«Lo Sciiiavo».—Nos exames do Con­
servatório de Milão, ha pouco realisados, 
obteve uni prêmio na aula de canto a dis 
cipula Gianina Gatli, e o trecho escolhido 
para prova do exame foi a ária da opera 
Sckiavo, em honrosa atienção ao maestro 
Carlos G o m e s — Ü ciél di Paralnjba. 

Eis o que um jornal musical de Milão 
diz sobre a joven discípula premiada e so­
bre o nosso laureado compositor: 

« A sra. Galli e uma cantora que sente, 
que exprime e coinmove. Possue uma da-
quella.-> vozes de fácil emissão, sulíe lab­
ora, de um timbre muito suave, de unia 
duetilidade espontânea. 

Este excellente e bem escolhido prêmio 
de canto trouxe nos a vantagem de ouvir­
mos um trecho de musica bellissimo : a 
ária O ciei di ̂ arantjba, do Scluaco, de 
Carlos Gomes, uma maravilha de finura e 
de sentimento, um trecho de verdadeira 
musica, talvez por esse motivo desperce­
bido pela critica, que só vê claridade nas 
nuvens das melopéas ! » 

Os pap»s. — Até íioje tem oecupado a 
cadeira de S. Pedro 263 papas, e destes 
apenas 00 não são italianos; dos 207 que 
nasceram 11a Itália 106" são naturaes de 
Roma. 

Durante todo esse tempo a Allemauha 
deu apenas 3 papas. 

Embarque de caie.—Do Correio da 
Tarde do Rio. 
Não obstante o estado anormal do nosso 

porto, o ambarque de café nas Docas Na-
cionaes íoi leito com toda a promptidão e 
segurança no mez de outubro ultimo. 
Foram embarcadas 4 73.159 saccas, per­

tencentes aos estados de : 
Minas Geraes uü.33.2, Rio de Janeiro 

69.172, S. Paulo 9.98i, Espirito Santo 
3.152. 

U movimento de attracação augmentou, 
pois só para receber cate atracaram 86 
embarcações, e [tara descarregar gêneros 
diversos, de procedência estrangeira, 34 
sendo: 

Vapores transatlânticos 16, navios de 
vela 11/saveiros 38, chatas de ferro 51, 
catraias 4 ; total 120. 

Nestas docas e nos depósitos da Compa­
nhia União de Trapiches, no dia 31 de ou­
tubro ultimo, a existência de mercadorias 
diversas subiu a 368.168 volumes. 

A (família humana. — A família hu 
mana consta de cerca de 1.450.000.000 de 
almas, nào menos, provavelmente mais. 

Acham-se liiteralmeiue distribuídas por 
toda a superlicie da terra, não se encon­
trando no globo grande extensão de ler 
reno onde o homem não tenha se estabe­
lecido. 

Na Ásia, o denominado berço da raça 
humana, ha actualmente cerca de habi­
tantes 800.000.000, densamente apiníia 
dos em uma média de cerca de 100 por 
milha quadrada. 

Na Europa ha 320.000.000, sendo 100 
na média por milha quadrada, não tão po 
voada como a Ásia, mas cm toda a parte 
bastante densa e em muitos lugares com 
excesso de população. 

Na África ha, ápproxiraaduinenle, ha­
bitantes 210.000,000 e nas Américas do 
Norte, do Sul e Central 110.000.000, estes 
últimos escassamente espalhados porgran 
des áreas. 

Nas ilhas,grandes o pequenas, ha prova 
velrnente 10.000.000 mais. Os extremos 
dos pretos c dos brancos são cinco e ires, sendo os 700.000.000 intermédios more­nos carregados, amarellos e côr de cobre. 

De toda a raça humana 500.000.000 an-. 
dam bem vestidos, isto é, usam de roupa I 
ile qualquer espécie que lhes oceultam a ! 
nudez; 230.000.000 que andam habitual­
mente nus e 700.000.000 que se cobrem 
as partes médias do corpo. 500.000.00U 
vivem em casas, 700.000.000 em cabanas 
e cavernas e 250.000.000 não têm virtual­
mente logar onde descansar a cabeça. 
Ilhas desapparccidas. —- Aos nave­
gantes do Pacifico não será destituída de 
interesse a noticia que encontrámos no 
Jornal do Commercio, relativa ao desappa-
recimento, nestes últimos 12annos, de pe­
quenas ilhas disseminadas no mar do Pa­
cifico. 

E m boa verdade nada pôde explicar sa-
tisiactoriamente este phenomeno, que não 
seja o da supposição de que alguns pontos 
do fundo do mar tem baixado extraordina­
riamente, e com tal rapidez que produz 
uma violentíssima agitação das águas, mas 
o certo é que não poucas são as ilhas que 
já não existem e que no erntanto ha pou­
cos annos figuravam nas cartas geopruphi-
cas. 

E m 1800 o navio de guerra Equéria foi 
visitar uns arrecifes, que se sabia existir 
era alto mar, a pouca distancia dos archi-
pelagos de Samoa e Tanger, e que ha 
muitos annos se viam marcados nas cartas 
geographicas; depois de varias investiga 
çoes, volveu o navio sem encontrar os ar­
recifes. 

Ha pouco notava-se também o desappa-
recimento de umu grande massa da terra, 
chamada Ilha na Expedição, conheeidapor 
quantos navegavam freqüentemente o no­
roeste da Austrália. 
Ha annos os navios passavam por esta 

ilha mui raramente, a foi por isso certa­
mente que não se deu logo pelo seu de-
sapparecinieiuo. 

Parece cerla a noticia recebida do Ar-
chipelago malayo; o famoso vulcão Aboe 
destruiu completamente a ilha de Sanguir 
que elle coroava. 

Toda a parte occidental da ilha ficou en­
terrada debaixo de montões de lavas ; 
nesta catastrophe pereceram mais de 2.000 
pessoas; as águas do mar á uma distancia 
de varias milhas em redor ficaram cober-
las de lavas. 

Não sabemos até que ponto pôde dar-ae 
credito a essa noticia, mas o certo é que 
os Aunaes de G-eograpfita, de Paris-, asse­
guram que as ultimas manifestações vul­
cânicas destruíram completamente a ilha 
Sanguir e qua esta podia ser eliminada da 
lista das illias conliecidas. 

Foi esse o movei da reclamação que a 
Ciiade inseriu em sua parte editorial, e 
da qual venho tomara paternidade, satis­
fazendo assim ao desejo da sua redacção. 

Ytú, íí de novembro de I893. 

OCTAVIANO PEREIRA M E N D E S . 

SECÇÂO LíYKE 

A propósito d'uma reclamação inseria 
na parte editorial desta folha, cora epigra-
phe—.-lo sr. fiscal de hygiene^-àou força­
do a voltar ao assumpto, com a responsa­
bilidade do meu nome, não só para satis­
fazer a exigência da ultima parte do mes­
m o editorial, como lambem para innocen-
tar a redacção, que parece não querei' en-
volver se era questões de hygiene, por 
julgar talvez de somenos importância. 

Não sou do mesmo parecer, e por isso 
continuo a pensar que a câmara deve to 
mal a na devida consideração, promoven­
do as medidas ao seu alcance tendentes 
a evitar a reproducção das calamidades 
porque passou esta cidade. 

A' informação do sr. fiscal de hygiene, 
confirmada pelo sr. vereador Tristão Ma 
nano, oppõe se o testemunho de uma de­
zena de pessoas insuspeitas, que conlir 
m a m aquella reclamação. 

O máu cheiro que o sr. fiscal atlribue 
ao raáu estado do córrego, em virtude 
d'aguas estagnadas, é de todo improce­
dente, porque esse máu cheiro não é de 
lama, mas de matérias fecaes. 

Ninguém duvida dos perigos que pôde 
trazer ao estado sanitário da cidade o as­
sumpto da minha reclamação, e é por isso 
que nào cessarei de pedira câmara muni­
cipal a maior solicitude a este respeito, 
nào duvidando mesmo fazel-o a descober-
h. ,-mbora possa ferir interesses e rela­
ções que muito preso. 

Neste assumpto não enxergo indivíduos 
para attender unicamente ao bem cora-

mum. 

*Y\ publico 
Nel giornale 1 Cidade de Ytú, dei 9cor­

rente, abbiamo letto una insulsaporche-
ria scritta dalTanonimo S. <;. 

Provisoriamente non vogliamo dichia-
rare le vigliaccherie e le trappoWie di co 
testo rettolo [arabutto, pin tardi faremo 
sapere ai publico e ai Sig. Console Italia­
no che razza di correspondente ei anno 
alfibiaio. Dicbiariamo inoltre che risie-
diarao da molti anui in questa città e quin-
di siaino ben conoscíulie rispetlati non 
solo dei nosírí compalriotti come dei figli 
dei paese in generale, ed i nosiri domicili 
giammai Eurono visilate dalla questura. 
Finiaino cúl dire che raglio d'asino non 
sale in rielo. 

Ytú, 11 novembre 93. 
FR VNCESCO RIZZO. 

GlÜSEPPE MlSUREUJ. 

Joaquim LinoLeão de Vasconcellos, ex-de­
lega lo de policia da cidade de Vrú e seu 
termo, etc. 
Atleslo que durante o tempo que exerci 

o cargo de delegado de policia nesta cida­
de, nunca me constou que os cidadãos 
Francisco Rizzo e José MLsorelti provo­
cassem desordens a quem quer que seja, 
pois que o comportamento civil e moral 
daquelies cidadãos íoi sempre conhecido 
nesta (bdegacia como exemplar. 

Ytú, 11 de novembro de 1893. 
JOAQUIM LINO L E Ã O OE YASCONCELLOS. 

Será possível que a casa de um corres­
pondente do Cônsul italiano é conhecida 
como desordeira ? 3 — I 

Â v •ria le. 

1ÍD1TAES 
O doutor Luiz Gabriel de Souza Freitas, juiz 
do direito e de orphãos, substituto, nesta 
eamíirca de Ytú, etc. 
Faz saber aos que o presente edital virem 

ou delle noticia tiverem, que no inventario 
que cone por este juizodos bens deixados 
pelos finados Carlos Kiehl e sua mulher dona 
Fraucis a Ol.ytnpia de Mattos Kiehl, tendo o 
inventariante feito ns ultimas declarações 
iicccsando a existência do passivo na he­
rança, pelo presente são convidados os cre­
dores aaquelle espolio a legalisarem suas 
coitas dentro do prazo de dez dias, a con­
tar-se desta data, sob pena de não serem 
contemplados no referido inventario. E para 
que chegue a noticia a todos lavrou-se o pre­
sente e outros de igual teor que serão aflixa-
dos nus logares públicos e publicados pela 
impren&n. Dado e passado nesta cidade de 
Ytú, aos 11 de novembro de 1993 Eu Joa-
qul u Vaz Guimarães, escrivão, o escrevi. 
— ! ) : • . Luiz Gabriel de Souza Freitas. 2—1 
O douto:- Luiz Gabriel de Souza Freitas, juiz 
juiz de diieito e orphãos, substituto, nesta 
eo n-uva de Ytú, etc. 
Faz saber a todos que n presente edita, vi­

rem ou delle noticia tiverem, que a requeri­
mento do inventariante aos bens do espolio 
dos finados Carlos Kiehl e sua mui ;er dona 
Francisca Olvmpia de Mattj.s Kiehl, vão ser 
levado*; a praça para serem arrematados por 
quem mais dei- e, maior lance ortereceros bens 
do mesmo espolio para'pagamento dos cre­
dores, no dia 29 do corrente mez, ás 11 horas 
da manhã, na ca^a onde residiram aquelles 
finados á rua do Commercio, canto do largo 
do Bom Jesus, os quaes bens são os seguin­
tes: uma estante singela por 10$ ; umadita 
envidraeada por 30$,; um par de mesinhas 
com pés*torneadospor 20$; duas mesinhas 
com gavetas por 10$ ; sete cadeiras, de gos­
to antigo, forradas de couro, por 10;$ ; uma 
dita forrada de palhinha por 15$ ; um tam­
borete forrado de couro por 10$ ; um piano, 
mocho e capa por 1:000$ ; uma marqueza de 
palhinha por 10$ ; duas mesas para cozinha 
por 4$; doze cadeiras de palhinha por 60$ , 
duas ditas estragadas por 6$; uma meia 
com morta por 30$; uma dita por 30$; um 
guarda roupa interior por 50$ ; um lavatorio 
de madeira por 12$ ; um dito menor por 10$ ; 
um crendo mudo com tampo de mármore 
por 12$; uma cama franceza. por 35$ ; uma 
marqueza de dormi:- por 20$ ; duasditas or­
dinárias por 20$; uma cama para creança 
por 15$ ; uma m-sa grande, para jantar, po-
30$ ; um sophá, com a palha estragada, por 
12$; um guarda louça ordinário por 15$ ; 
uma m-achina de costura por 30$ ; uin lam-
peão para mesa por 8$ ; dois ditos para par 
rede por 4$ ; oito lanternas de vidro por 12$ ; 
um armado velho de cozinha por8$ ; uma caixa com ferros dentários por 10$ ; uma carroça pequena por 50$ ; sessenta volumes de livros diversos por 60$ ; uma cadeira de balanço estragada por 15$ ; ura pilão por 



Cidade de Ytú 
2$ ; u m relógio de parede por 25$ ; u m a me­
sa com duas gnvetas, pés torneados, por 
30$; urna secretária pur 15$; cinco bande­
jas por 6$; quatro tachos dj cobre por 30$ ; 
umaoscrivatunha com segredo púr 20$ ; u m 
quatro com ntriti p >r 5$ ; um terreno 
com uma pequena cisa situada no logar de-
nominndo"Agua l'od e", confrontaada com 
terras de João Baptisl i Pacheco Jordão,Juse 
H o m e m de Mello, Antônio Joaquim Freire e 
outros, por 1:000$. E para que chegue a no­
ticia a todos, mandei lavrar o presente edi­
tal e outros de igual teor que serão alílxados 
nos logares públicos e publicado pela im­
prensa. Drido e passado nesta c*dade de Ytú, 
aosSde novembro de 1893. Ku Joaquim Yaz 
Guimarães, escrivão, o escrevi.—Dr. Luiz 
Gabriel deSouz.: Freitas. 5—1 

8RANDE REDOCÇÃO BE PREÇOS 
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Joaquim Dias Galvão 
112, R U A DAPALMA,112 

COMMWtC-;.) 
CAMBIO 

90 d/v á vista 

Londres IO l/á 104/í 
Paris $909 $916 
Hamburgo L.vl̂ o l$13Ü 
Itália../. $91 á $914 
New-York ÍS87-Í 
Lisboa e Porto 432 

MERCADO DE CAFÉ' 

Vendas de café. I3$600 por lOkilos; 
stok, 213.348 saccas 

SUBSTITUÍDO DE NOTAS 

As notas do governo: 100$eâ00$da 
5a estampa e quaesquer séries são troca­
das na Caixa da Amortisação, sem des­
conto, até 31 de dezembro. Asdelge 
50$ da 5a estampa, do Thesouro Nacional, 
na Caixa de Amortisação, nas delegacias, 
alfândegas das capitães dos estados. 
As notas de 50$, verdes, série A B C, 

do Banco do Brazil, estão sendo trocadas 
pelo Banco da Republica com o desconto 
de 35 % até 30 de junho e dahi em dian­
te com o de mais 5 % mensalmente. 
Todas as notas do Thesouro de qual 

quer estampa, carimbadas pelos bancos 
emissores, são trocadas no Banco da Re­
publica do Brazil e suas agencias até 31 
de dezembro deste anno. 
AVISO 
A thesouraria de fazenda não recebe as 

notas dos bancos emissores que não te­
nham a assignatura do thesoureiro da 
Caixa de Amortisação, Antônio Arnaldo 
Vieira da Costa; recebe, porém, as do 
Banco União de S. Paulo e as antigas do 
Banco do Brazil. 

PREÇOS DOS GÊNEROS 

GENtíROS 

Feijão . . 
Farinha de milho 
D*ta de mandíoc. 
Milho . . . . 
Fubá . . . . 
Pulvilho . . . 
A T O Z Caro li na . 
Dito Japão. 1J . 
Batata ingleza . 
Dita doce . . . 
Cará 
Leite . . . . 
Gallinhas . . . 
Frangos . . 
Ovos 
Queijos. . . . 
Toucinho . . 

» . . . 
^ M i b M ^ a u M t 

PREÇOS 

l a 8$000 
9$00ü a 10$000 
U$000 a lü^OOO 
6$Õ00 a 7#000 
7$500 a 8#000 
20$000 a ?> 
18$000 a 20 
2:3$000 a 2 
9$000 a 10$000 
4$000 a 5$000 
5$000 a ti 
$320 a $400 
$ a 2$000 
$ a 1$500 

• l Ü 1$000 
2$500 a 3$000 
18$000 a 20$000 
ljjfõOO a $ 

QUANTI -
DADE 

50 litros 
» » 
» » 
» » 
>) » 
)) » 
» » 
» » 
» » 
t, » 

» » 
garrafa 
uma 
um 
dúzia 
um 
15 kilos 
kilo 

ye^E-i^*«v»- /^^>.-i:i.¥jsta£*iji*i*6i 

IUNCIOS 

O abaixo assignado participa ao publico 
e aos seus bons freguezes que acaba de 
mudar do largo da Matriz para a rua do 
Commercio n. 143 o seu bem conhecido es­
tabelecimento de armarinho, jóias e per­
fumes dos melhores auetores de Paris. 

Espera, portanto, continuar a merecer 
a mesma confiança que até agora lhe tem 
sido dispensada. 

(Antiga casa do sr. (Irisolia) 
143—RUA DO COMMERCIO—143 

PEDKO MISOKELLI 

Netas do consignação 
a irovn *in n ss nest.! tvi O-TIM ;h;i 

h 

Saccas de assucar, de primeira 
Ditas de sal, 8$ e • 
Ditas de arroz Japão, de primeira (novo) 
Ditas de dito da Índia (novo) '20$ e 
Caixa de sardinhas, azeite e tomate 
Dita de kerozene, 12$ e 
Ditas de velas Appolo, grandes 
Ditas de velas nacionaes, grandes 
Ditas de vinho do Porto, de 20$ 
Ditas de genebra Fokim, legitima 
Ditas de cerveja Guinens 
Ditas com seis dúzias de meias garrafas 
Ditas de cerveja branca com quatro dúzias de g.irralas 
Ditas de manteiga franceza superior cora 25 kilos 
Preço de um kilo 
U m quinto de vinho branco ou tinto 
Latas de phosphoros 
Ditas de biscoutos inglezes a 
Latas de biscoutos de Pelotas 
Latas de ameixas pretas 
Latas de canella, meio kilo 
Kilo de chaleiras, caldeirões, caçarolas 
Rolo de arame farpado 
Peneiras de arame para café, feijão, fubá 
Velas de cera pura a 

E muitos outros artigos concernentes ao seu ramo de negocio, os q 
de por preços sem competidor, e que deixa de mencionar pira não cansar 
Convida, portanto, os seus freguezes a visitar o sen bem montado estabelei 
verificar por si próprio a modicidade dos preços adoptados em sua casa. 

40$000 
9$000 
29$000 
21$000 
3o$000 
12$30ü 
25$000 
21 $500 
42$000 
27$000 

Desappareceu da casa n. 65 da rua de 
Santa Rita uma faca de tenda, cabo de 
chifre, volteado, com ura friso de metal 
nas costas, o qual tem alguns furos. Quem 
a entregarão abaixo assignado será bem 
gratificado. 5—5 

Joaquim Bueno Pacheco. 

WWM%mmwWIiEW5£EHEE3SE2M^íEEM 

oaqnim |fIUs Jjaloãü de íaarrns 

(i0$000 
100$000 

4$500 
3o$000 
57$000 
2$500 
1$500 
1$500 

iJoOO 
'2$300 
22$000 
4$500 
5$000 

uaes ven-
0 leitor. 
imento e 
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A DINHEIRO A VISTA 

DENTISTA LICENCIADO PELA CÂMARA 
ÜESTA CIDADE 

põe á disposição dos seus fregue-
[H| zes seus limitados prestimos 

89 — RUA DA PALMA —8!) 
Ü 8-7 | 
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X Y P O G 1-5. ik i * H I A 

DA 

CIDADE DE Y 
Nesta typographij a p r o m p u >e c o m 

brevidade iodo e qualquer iiabaiho con­
cernente á arte typographica, corno se 
jam : cartões de visitas, ditos c o m m e r 
ciaes, rótulos, facturas, participações de 
casamento, etc , etc. 

PREGOS MÒD-iCOS 

56, RUA DA PALM , 56 
jfflfflfflffiífl 

iMSMffi! 

O. Wagner &Comp., rua dus Inválidos, n. 93, no Rio de Ja 
neito, participam 4ue ainda continuam a i\c ij.r quaesquer remessas 
d- SÜHOS postaes do Brazil, carimbados ou novos, pelos quaes 

pagam os mais altos preços 
S o b pedido m a n d a n , a q u e m pedir, a lista dos preços, especifi­

cada para cada seilo, pela qual veiificar-se-á uue s o m m a s avultadas 
poderão ser adqti.rid s, c o m a maior fac idade, pela descoberta de 
sellos na vsiha corre^pondenc a, enterrados e m archivi s particulares, 
commerciaej eu ufficiao. Ptra rríaisi i ormações d rijam- e a 

O. Wagner & Comp. 
93, rua dos Invalidas, 33, Elo de Janeiro 
Vendemos e trocamos lambem selios rxiraiigeifose nacionaes 

P-rec sa-s^espeJa-me.nc d JS sellos : J L J844 »c 1850 (nu i e. o 
^ u : n o inclinado), de 300 e de Ü00 reis, pe o quul se pa^al5#; dt 
1844 a 1830 ̂ ihni.cr, pe.]u-n.>), de 180 réis, pagando pe fc# ; d,- 1840 
s 1844 (numero gra de), de 90 ré.-, p(.gjn.!o-se 2»500 ; de 1850 e 
Í8ti(i (numero p:queno, diretío), d- 280 e de 430 réis, p^gande-se 
á©500 ; de 1850 a 18ü(i (numero pequem,), de (500 réis, p-igando-se 
2 9 ; de 1850 a 18(56 (numero \ equciio), de 300 i éis, pogan ío-se 
1§500 ; de 184 í a 1844 (ftumsiM grande), de 30 réis,, pogawd -.« 
I§200; Jc 1843 a 1844 (nu fv.ro gra..de), de (ií) rés, pagando se 1$ ; 
de (S-U a lá50 (nu nero pcq.uen », inclinado), de 90 réis, pag indo-a 
300 ré s ; de 1850 a i8e>6 (numero pequeno, direito), de 20 e de 183 
réis, pagando-.ie 300 rei-, Q 9 

Oai wollos» c o m m u n s s ã o pa.^oss clo^íio â$ ató *>% o 
m i l b o i r o c o n f o r m o a q u a l i d a d e U^ll^fe» 

O abaixo assignado declara que nesta 
data comprou do sr. João Martins L e m e u 
seu a r m a z é m de seccos e molhados, situa­
do á rua do Patrocínio n. II, nesta cidade, 
livre e desembaraçado de qualquer ônus. 

Ytú, 30 de outubro de 1893. — Carlos 
Corrêa de Moraes. 

Car Confirmo a declaração supra do si 
los Corrêa de Moraes. 

Ytú, 30 de outubro de 1893.—João Mar­
tins Leme. 3—'í 

0 melhor emprego de CiipiiaS 
Vendo-se bons prédios nesüi cida­
de, lodus dando bons alugueis, sen-

üüwiEfilldo um na rua de Santa ííiia u. 48, 
dous na mesma rua ns. 30 e 32, dous na 
rua de Santa Cruz ns. 108 e 102, dous no 
Salto. Para tratar na rua de Santa Rita n. 
81 com Bento de Campos. :3—:J 

&ÜARM NACIONAL 
LAVOURA E COMMERCIO DO RRAZIL 
Afim de facilitar aos cidadãos ultima­
mente nomeados officiaes da Guarda Na­
cional, deliberamos tomar o encargo de 
mandar extrahir as respectivas patentes 
na Secretaria da Justiça, devendo os Srs. 
officiaes remetter-nos em carta registrada 
no correio, com valor declarado,as sommas 
adiante notadas: 
Alferes até capitão (patente e 

commissão) 100$000 
Major (patente o commissão). 320$000 
Tenente - coronel _ (patente e 

commissão) 4.50$000 
Coronel (patente e commissão) 500$000 
Além das referidas quantias poderão pas­

sar procuração ao nosso sócio major hono­
rário do exercito Francisco Gonçalves Cos­
ta Sobrinho para o fim especial de extra­
hir a patenteepagar os direitos da Fazen­
da Nacional. A nossa empreza recebe café 
e mais gêneros do paiz á consignação. En­
carrega-se da venda de sítios, situações, 
terrenos, fazendas, percebendo a módica 
commissão de 3 %• Incumbe-se de liqui­
dações de casas commerciaes, curtas de 
fiança para alugueis de casas. Traspasses 
de casas de negocio, hypolbecas de pré­
dios, vendas destes, papeis de casamentos 
no civil e religioso e cobranças. 

CONCEIÇÃO & COMP. 

E u da Asssmbléa 59,1\ andar 
CAPITAL FEDERAI 

Venda de casas 
Vendem-se três casas nesta cidade, sen­

do duas na rua do Commercio e uma no 
Bairro Alto. Quem pretender dirija-se ã 
rua do Commercio n. 54, residência do 
abaixo assignado, seu proprietário. 8—3 

Ytú, 2 de novembro de 189,3.—Benedicto 
Ferraz de Carvalho. 

Carneiros de raça 
O proprietário da fazenda Conceição, 
lendo feito acquisição de carneiros da m e ­
lhor raça que tem vindo a S. Paulo, pôde 
dispor de alguns. Q u e m pretender deve 
dirigir-se á m e s m a fazenda ou informar-
se nesta typographia. 8 — 8 

Estes carneiros são de pura r a ç a % a m -
bouillet, conforme alteslado e m poder da 
Companhia Central Paulista firmado pelos 
mais acreditados estabelecimentes ruraes 
do estado Oriental. 
PAPEL PARA EMKIU LIJO, vende-
se nesta typographia. 

http://fv.ro


Cidade de itti 

V • o c ^ O o o 

E' o azeite para machina mais fino que 
vem ao nosso mercado, do qual são úni­
cos importadores no Rio de Janeiro os 
srs. W . R. Casseis Sc Comp. 

O deposito deste superior íizxite para 
toda e qualquer machina, o qual se vende 
no mesmo, pelo preço da capital é á 

EUA DIREITA N 55 
• 

ARMAZÉM DE ATACADO E VAREJO DE 

JOÃO A N T U N E S D E A L M E I D A 

Q 
LOJA DO CARNEIRO 

João Grisolia participa aos seus amigos e 
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ü freguezes, e ao publico em geral, que acaba de a> 
mudar o seu estabelecimento de fazendas da 
rua do Commercio n. 143 para a mesma rua n. 
88 (antiga Casa Valente), onde espera merecer 
a mesma confiança que até hô e lhe tems'do 
dispensada, 
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Ao mesmo tempo tem a honra de communicar que acaba 
de receber das principaes casas importadoras do liio de Ja­
neiro um lindo sortimento de fazendas, armarinho, roupas 
feitas, chapéos, calçados, e que venderá por preços sem rival. 
Não se eganem, é na 
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Rua do Commercio, n. 33 
(ANTIGA CASA DO VALENTE) 
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